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RESUMO 
 

 

Este trabalho estuda a configuração das relações de gênero e as condições históricas  que 
tornaram possível a emergência das mulheres, com formação superior. Ao mesmo tempo 
procura pontuar de que maneira a passagem pelo ensino de terceiro grau marcou a vida das 
mulheres que tiveram acesso a esse nível de ensino, no período focalizado. O texto é 
construído através de histórias de vida de mulheres que ingressaram no ensino superior e se 
profissionalizaram, em Teresina, entre as décadas de 1930 e 1970. As principais fontes 
utilizadas são os depoimentos orais, a partir dos quais procurou-se articular as fontes 
impressas (matérias jornalísticas,  históricos escolares, documentos oficiais, memórias e dados 
estatísticos), a fim de estabelecer diálogo entre o individual e o coletivo. Nessa trilha, 
contextualizou-se o momento em que, tanto as mulheres estão passando a ingressar e a se 
firmar no ensino superior, em Teresina, quanto desenvolvendo seus projetos de 
profissionalização. O processo de escolarização das entrevistadas e as suas inserções no 
sistema de ensino superior em Teresina são, também, destacadas no trabalho. Da mesma 
forma, dá-se destaque aos discursos feminino e masculino que, na imprensa, propiciavam 
visibilidade às universitárias. As relações de poder entre as entrevistadas e suas famílias, no 
que diz respeito à educação feminina, também, são objeto de análise no presente trabalho. 
Buscou-se, ainda, mediante os depoimentos, mostrar algumas mudanças ocorridas no 
cotidiano das entrevistadas, após o ingresso no ensino de terceiro grau, bem como o 
desenvolvimento de suas trajetórias profissionais. Finalmente, analisam-se os discursos 
feminino e masculino, veiculados pelos jornais, e que significavam a profissionalização 
feminina, com o intuito de delinear a imagem das mulheres enquanto profissionais.     
Palavras-chave: gênero, memória, ensino superior. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

                                                                                                                                                        
                                                                                                                                                       

 
 
 
 
 
 

ABSTRACT 
 

 

This work studies the configuration of  the genre relationships and the historical conditions 
that made the emergence of women with collegiate degrees possible. Meanwhile looking to 
pinpoint the ways that the collegiate experience marked the lives of the women who had 
access to this level of teaching, in the focal period. The text is constructed around the stories 
of women who entered the university and became professionals in Teresina between the 
decades of 1930 and 1970. Oral depositions are utilized as the principal   source of 
information while print sources (newspapers, magazines, scholastic records, official 
documents and statistical data) are used to cross reference and articulate upon the subject in 
order to establish a dialogue between the individual and the community. This path 
contextualizes the time that women spent entering into and establishing themselves in the 
world of higher education in Teresina while developing their professional careers. The 
scholastic process of the interviewed and their insertion into the higher education system in 
Teresina are also highlighted in this work. Also highlighted are the feminine and masculine 
discussions that, in the press, propitiate visibility of the female university students. The 
relationship of power between those interviewed and their families relating to feminine 
education is also an object of analysis in this work. This work also looks to, through the 
depositions, show some changes that have occurred in the daily life of the interviewed after 
enrolling in the university; such as the development of their professional trajectory. Finally, 
the feminine and masculine discussions, driven by the newspapers, and what the feminine 
professionalization signified is analyzed with the intention of delineating the image of the 
women while they are professionals. 
Key Words: Genre, higher education, memory. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




